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O Ministro da Agricultura da República Democrática do Congo, Jean Joseph Kasonga, com uma delegação da Vital Capital 
Investments, Sábado 7 de Dezembro de 2019. Foto: DeskEco.
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Israel tem uma reputação internacional pela sua agricultura de 
alta tecnologia. As suas empresas oferecem tudo, desde os mais 

recentes sistemas de irrigação gota-a-gota a drones pulverizadores 
de pesticidas. Mas o agronegócio Israelita desenvolveu-se a partir 
de uma ocupação militarizada e ilegal de terras Palestinas e, nos 

últimos anos, o seu crescimento está fortemente ligado à promoção 
da agenda diplomática e económica de Israel no estrangeiro. 

Grande parte desta agro-diplomacia é levada a cabo por um grupo 
de companhias pouco conhecidas, lideradas por antigos oficiais 
da defesa e dos serviços secretos, com ligações políticas de alto 

nível. As companhias por eles controladas, são especializadas em 
projectos agrícolas caros que são estruturados através de veículos 

financeiros offshore, envolvendo a compra de produtos e tecnologias 
Israelitas e, muitas vezes, ligações com negócios de armas. África 

é um alvo principal, mas os projectos de agronegócio Israelitas 
estão a crescer em todo o mundo - da Colômbia ao Azerbaijão 

e à Papua Nova Guiné. Poucos destes projectos produzem 
benefícios tangíveis para as comunidades locais. No entanto, as 
suas consequências, desde a apropriação de terras até mesmo 

dívidas, podem ser graves e duradouras. Este relatório levanta a 
cortina sobre as actividades ultramarinas do agronegócio Israelita 
e, simultaneamente considera as consequências para a população 

local, bem como a ocupação das terras Palestinas em curso.

que de acordo com o Stockholm International Peace 
Research Institute (SIPRI)2 foi graças em grande parte, 
às armas e tecnologias militares Israelitas. As “Aldeias 
Inteligentes”, como o projecto é chamado, estão tam-
bém a ser construídas com tecnologias Israelitas, mas 
neste caso, com tecnologias agrícolas.

“Graças à estreita relação estratégica entre o 
Azerbaijão e Israel, o Presidente [do Azerbaijão] Aliyev 
decidiu que Israel seria o parceiro-chave do Azerbaijão 
no desenvolvimento da agricultura no Azerbaijão 
em geral e em Nagorno Karabakh em especial”, diz o 

Estamos em meados de Maio de 2022, e o Ministro 
da Agricultura de Israel, Oded Forer, está a reali-
zar uma conferência de imprensa na região rural de 

Nagorno Karabakh, Azerbaijão, a poucos quilómetros 
da fronteira com o Irão. Esta, tal como nota um comuni-
cado de imprensa oficial Israelita, é a primeira vez que 
um ministro Israelita viaja para a fronteira do Irão.1

O objectivo declarado da missão da Forer é de visi-
tar um projecto de desenvolvimento agrícola multi-
-bilionário que o governo do Azerbaijão está a construir 
em áreas que recentemente reconquistou à Arménia, 
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comunicado de imprensa Israelita.3  Até mesmo o con-
ceito de “Aldeias Inteligentes” ou “agro-parques”, como 
também são chamados, é inspirado no moshav ou nas 
“ Aldeias Agrícolas” de Israel, que foram estabelecidas 
em Israel nos anos 50 e início dos anos 60, no processo 
de colonização precoce das terras Palestinas.4

Várias empresas Israelitas do agronegócio, fazem 
parte da delegação da Forer. Entre elas, a empresa de 
irrigação Netafim, a empresa de pesticidas ADAMA, 
e a empresa de equipamento e serviços de lacticí-
nios Afimilk.5  O principal envolvimento de Israel em 
Nagorno Karabakh será para a concepção e constru-
ção de uma grande exploração leiteira, construída com 
equipamento Israelita, mas a Forer também está lá para 
falar sobre a expansão da produção de cereais, para que 
o Azerbaijão possa exportar trigo e outros cereais para 
Israel.6

O Irão está preocupado com a ideia dos projectos 
agrícolas poderem constituir uma fachada para os ser-
viços secretos e actividades militares Israelitas na sua 
fronteira. Mas as pessoas no Azerbaijão também estão 
preocupadas com os relatos de que o projecto “Aldeias 
Inteligentes” está a ser utilizado para enriquecer a 

família e amigos do seu Presidente, Ilham Aliyev a 
quem o Projecto de Denúncia do Crime Organizado 
e da Corrupção (OCCRP) destacou, por ter figurado 
de forma mais proeminente nas suas histórias sobre 
crime e corrupção.7 Supostamente, os projectos deviam 
apoiar a reinstalação dos 600.000 Azerbaijaneses que 
foram deslocados devido à guerra com a Arménia. No 
entanto, de acordo com as investigações, grandes áreas 
de terra foram até agora apenas entregues a empresas 
do agronegócio ligadas a políticos de alto nível e a mem-
bros da família de Aliyev.8 O apoio agrícola de Israel ao 
Azerbaijão pode estar a beneficiar directamente estas 
elites.

A agricultura é desde há muito um elemento cen-
tral das ambições políticas de Israel no Azerbaijão. O 
conjunto de acordos bilaterais que o então Presidente 
Israelita Benjamin Netanyahu assinou com Ilham Aliyev 
em 2016, tinha um enfoque na agricultura.9 Nesse 
mesmo ano, a empresa Israelita TerraVerde Agriculture, 
foi contratada para construir grandes estufas e opera-
ções de criação de gado para uma empresa do Azerbaijão 
chamada Aqua Garden LLC.10  Pouco depois, a empresa 
Israelita Green 2000 foi contratada para construir uma 

O Presidente do Azerbaijão, Ilham Aliyev, encontra-se no dia 1 de Maio de 2022 com o Ministro da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural de Israel, Oded Forer. Foto: Website oficial do Presidente da República do Azerbaijão)
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exploração leiteira, desta vez pela empresa Agri Biz Two 
FZE11com sede nos Emirados Árabes Unidos, 

Tanto a TerraVerde como a Green 2000 têm um 
historial de operar em países que são grandes com-
pradores de armas de Israel. Começaram a operar em 
Angola no início dos anos 2000, depois que terminou 
a guerra civil. As duas empresas foram contratadas 
por comerciantes de armas Israelitas que haviam for-
necido armas ao lado vencedor. Com o fim da guerra, 
os Israelitas mudaram-se para outras áreas de negócio, 
orquestrando projectos agrícolas multimilionários em 
zonas de Angola devastadas pela guerra, que, como 
no Azerbaijão, se baseavam vagamente nas “ Aldeias 
Agrícolas “ de Israel.

As operações agrícolas Israelitas em Angola trou-
xeram poucos benefícios para a população local, mas 
foram eficazes no estabelecimento de laços entre Israel 
e as elites políticas ultra-ricas de Angola, e geraram 
enormes somas de dinheiro para o grupo emergente de 
empresas e empresários Israelitas especializados em 
projectos de agronegócios no estrangeiro (ver Anexo 
I). Os projectos Angolanos tornaram-se efectivamente 
um modelo para outras companhias Israelitas, e os 
actores por detrás das operações em Angola, e outros 
que seguiram os seus passos, estão agora no centro dos 
esforços de Israel para promover o seu agronegócio e 
fazer avançar a sua agenda política em toda a África, 
Ásia e América Latina.

Há mais de uma década que a GRAIN tem vindo a 
acompanhar as actividades das empresas Israelitas do 
agronegócio no estrangeiro. Estamos cada vez mais 
preocupados com o papel que estas empresas estão 
a desempenhar na expansão da agricultura industrial, 
particularmente em África, e com a forma como as suas 
actividades parecem estar ligadas a outras agendas 
políticas. Apesar da sua crescente presença internacio-
nal e da atenção dada ao sector da agricultura digital 
de Israel, a maioria destas empresas continuam a ser 
relativamente desconhecidas, mesmo nos países onde 
operam. Neste relatório, esperamos aprofundar a com-
preensão de quem são estas empresas e que impac-
tos podem estar a ter nos locais onde exercem as suas 
actividades. 

Um complexo agro-militar Israelita
As ligações entre o agronegócio Israelita e a sua 

indústria militar são profundas. A agricultura do país é 
um produto de décadas de ocupação violenta e milita-
rizada de terras Palestinas e da opressão militar sobre o 
povo Palestino. As empresas do agronegócio Israelitas 
foram moldadas por este contexto - e continuam a lucrar 
com o mesmo ( ver caixa: Enraizados no apartheid).

O exército Israelita é também uma importante fonte 
de pessoas e tecnologias para as companhias do agro-
negócio de Israel. Seria difícil encontrar uma única 
empresa Israelita, entre as centenas de empresas start-
-ups agro-técnicas que existem actualmente, que não 
tenha qualquer ligação com o serviço militar ou secreto 
Israelita.

Por exemplo, a plataforma NetBeatTM da empresa de 
irrigação Netafim foi desenvolvida através de uma cola-
boração com uma subsidiária da empresa militar estatal 
Israelita Rafael Advanced Defence Systems. O software 
foi inicialmente desenvolvido para o sistema de defesa 
antimísseis de curto alcance Iron Dome de Israel, que 
foi utilizado nos ataques militares a Gaza em 2014, de 
acordo com a Who Profits.12  A Netafim também faz par-
ceria com ALTA Innovation e SeeTree, duas empresas 
Israelitas fundadas por veteranos da marinha e antigos 
oficiais de inteligência militar que estão a desenvolver 
aplicações agrícolas a partir de tecnologias militares 
Israelitas, como drones e sensores (mais informações 
sobre a Netafim no Anexo I).13

Esta ligação entre o agronegócio Israelita e a indús-
tria militar estende-se muito para além das fronteiras 
do país. Em Angola, no Azerbaijão e noutros países de 
todo o mundo estratégicos em termos geopolíticos para 
Israel, a venda de equipamento militar e sistemas de 
segurança Israelitas sobrepõe-se à venda das suas tec-
nologias agrícolas.

A Índia, por exemplo, tornou-se, sob a presidência 
de Narendra Modi, o principal destinatário de armas de 
Israel de 2017 a 2021, e um destino de topo para várias 
empresas Israelitas de agronegócios e especialistas em 
irrigação.14

O recente surgimento do Vietname como um impor-
tante comprador de armas e tecnologias de vigilância 
Israelitas, coincidiu com a criação de vários projectos 
agrícolas bilaterais com Israel.15  Isto inclui o compro-
misso de Israel de investir 100 milhões de dólares numa 
mega-exploração de lacticínios que está a ser constru-
ída com produtos e serviços da Afimilk (ver Anexo I).  

Também na Ásia, Filipinas tornou-se recentemente 
um importante comprador de armas e tecnologia de 
vigilância Israelita, isto durante a administração do seu 
antigo presidente poderoso, Rodrigo Duterte. Numa 
visita oficial a Israel em 2018, Duterte disse aos jornalis-
tas: “As minhas ordens para os meus militares são que 
em termos de equipamento militar, em particular de 
recolha de informações, só temos um país onde com-
prar o mesmo. Esta é a minha ordem especificamente, 
Israel”.16  Pouco tempo depois, o governo de Duterte 
assinou um “Acordo de Implementação” com o Grupo 
LR17, uma empresa Israelita, para um empréstimo de 800 
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milhões de dólares de Israel, para a compra de bombas 
de irrigação movidas a energia solar e fertilizantes. O 
projecto parou, visto que o Departamento de Agricultura 
teve dificuldade em justificar um gasto orçamental tão 
elevado.18 Mas com algumas vozes a pressionar na nova 
administração do Presidente Ferdinand Marcos Jr., para 
que o projecto avançasse e, pelo facto do governo já ter 
assinado novos acordos bilaterais de investimento com 
Israel abrangendo a agricultura, parece que o acordo 
ainda está em vigor.19

Na Papua Nova Guiné, o Grupo LR conseguiu imple-
mentar vários projectos agrícolas de grande escala, 
pagos pelo governo local e apoiados pelos ban-
cos Israelitas e sua agência de crédito à exportação 
(Ashra).20 Também neste caso, os projectos do Grupo 
LR surgiram por volta de 2013 após uma visita a Israel 
pelo então Primeiro-Ministro Peter O’Neill para discu-
tir a venda de equipamento militar.21 As investigações 
subsequentes dos PNG Blogs revelaram que o acordo 
de O’Neil com o Grupo LR também incluiu a criação de 
uma agência privada de inteligência e uma força secreta 
de espionagem paramilitar, e a compra de geradores de 
energia Israelitas.22 Este último acordo tornou-se um 
grande escândalo na PNG, levando à eventual detenção 
de O’Neill.23 O’Neill foi mais tarde absolvido destas acu-
sações em Outubro de 2021. O Grupo LR não foi acu-
sado nesta matéria.24

Operações semelhantes têm tido lugar no conti-
nente Africano. No Sul do Sudão, um antigo general do 
exército Israelita foi sancionado pelo Departamento 

do Tesouro dos EUA, por alegações de que vendia pro-
jectos agrícolas ao país em 2015, como fachada para a 
venda de armas. Mais investigações revelaram que os 
projectos agrícolas foram financiados através de um 
acordo apoiado pela venda de petróleo à empresa Suíça 
de comércio de mercadorias, Trafigura.25 Os projectos 
agrícolas foram construídos pela TerraVerde, uma das 
empresas Israelitas que também constrói fazendas 
no Azerbaijão.26 Em 2020, as sanções contra o antigo 
general foram retiradas.27

Entretanto, outra das empresas Israelitas de agro-
negócios activa no Azerbaijão, a Green 2000, está a 
construir quatro grandes operações de aves de capo-
eira, peixe e estufas, em diferentes partes da Costa do 
Marfim, através de um projecto de 120 milhões de dóla-
res financiado pela Bluebird Finance & Projects de Israel 
e, pela agência Holandesa de crédito à exportação, 
Atradius, ambas activas no financiamento de outros 
projectos semelhantes.28 Desde que tomou o poder 
em 2010, o Presidente da Costa do Marfim, Alassane 
Ouattara, tem recorrido cada vez mais a Israel em busca 
de tecnologias de armas e vigilância, com a assistên-
cia do seu amigo e conselheiro pessoal, o empresário 
franco-israelita, Hubert Haddad.29 Uma das empresas 
Israelitas que beneficia desta relação é o Grupo Mitrelli, 
que é propriedade de antigos fundadores e executivos do 
Grupo LR. 30 No âmbito de uma parceria com a Mitrelli, 
Haddad facilitou vários negócios multimilionários com 
o governo da Costa do Marfim, incluindo, mais recente-
mente, um projecto de irrigação de arroz de 2.000 ha.31

Enraizados no apartheid
Entre as empresas que viajaram para o Azerbaijão em Maio de 2022, com o Ministro da Agricultura 

Israelita, várias foram denúnciadas por organizações de Direitos Humanos por lucrarem directamente com a 
ocupação ilegal de terras Palestinas, por Israel.32

Segundo a Who Profits, a tecnologia de irrigação por gotejamento da Netafim, por exemplo, foi funda-
mental para os colonatos agrícolas Israelitas na Cisjordânia e nas áreas do Golan Sírio, que Israel apreendeu 
ilegalmente em 1967. Isto vem à custa do acesso à água por parte dos Palestinos.33

O crescimento do agronegócio Israelita é inseparável do sistema do apartheid em curso no país, que 
envolve não só a expropriação em massa de terras de agricultores e pastores beduínos Palestinos, mas 
também a destruição dos sistemas alimentares, pesqueiros e agrícolas Palestinos tradicionais - deixando os 
restantes produtores Palestinos, de alimentos, dependentes de agro-químicos e sementes Israelitas impor-
tadas. As empresas do agronegócio que operam nos colonatos ilegais também beneficiam de incentivos 
fiscais, mão-de-obra barata fornecida por camponeses Palestinos despojados, bem como de regulamentos 
menos rigorosos no que diz respeito a poluição.34

Os acordos de Paz de Oslo abriram as portas a mais investimento estrangeiro e comércio para o agrone-
gócio Israelita. Pouco depois, o governo assinou inúmeros acordos de comércio livre, que ajudaram a dupli-
car as suas exportações de agricultura, silvicultura e pesca - mesmo que Israel continue a ser um importa-
dor líquido de alimentos.35  O investimento estrangeiro também aumentou. Várias empresas Israelitas do 
agronegócio foram compradas e integradas em grandes empresas globais (ver Quadro 1). Outras obtiveram 
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financiamento de bancos e empresas financeiras Israelitas e estrangeiras, e algumas foram reestruturadas 
em paraísos fiscais, como nos Países Baixos.36  O agronegócio Israelita rapidamente se tornou parte inte-
grante do cenário global do agronegócio, com as empresas Israelitas e os seus produtos a figurarem agora 
fortemente na linha da frente da expansão da agricultura industrial, tais como as plantações de soja no Brasil 
ou as zonas de exportação de frutas e legumes do estado mexicano de Guanajuato.37 38      

Embora a Netafim possa ser uma das empresas de agronegócios mais conhecidas de Israel e uma 
empresa regular nas delegações do governo Israelita, é propriedade do grupo mexicano Orbia, desde 2018. 
A Netafim realiza grande parte das suas vendas através de uma filial na Holanda, dando-lhe acesso prefe-
rencial a muitos mercados estrangeiros através de acordos comerciais e tratados de investimento da UE,. 
Através desta configuração, pode aceder a mercados em África que têm restrições ao comércio com empre-
sas Israelitas e obter financiamento de agências públicas Holandesas.39

Drone para uso agrícola. Foto: Soluções Agridrones Israel

Agro-mercenários
O envolvimento estrangeiro de Israel na agricultura, 

centra-se frequentemente nos chamados “projectos 
chave na mão” - seguindo um modelo que as empresas 
Israelitas desenvolveram pela primeira vez em Angola. 
Um projecto chave-na-mão é aquele em que uma 
empresa é contratada para conceber, financiar, desen-
volver e equipar uma instalação, tal como uma estufa 
ou um estábulo de gado, e depois entrega-la ao cliente 
quando já está totalmente operacional.  Muitas das 
companhias Israelitas especializadas nestes projectos, 

tais como o Grupo LR ou o Grupo Mitrelli, são proprie-
dade de ou ligada a políticos ou oficiais do serviço mili-
tar e secreto Israelita (Mossad). (Ver Anexo 1)40

O típico projecto “chave na mão” começa com a orga-
nização de reuniões entre representantes de empresas 
Israelitas e políticos de alto nível de um país rico em 
recursos naturais. A empresa Israelita irá propor dife-
rentes projectos agrícolas ambiciosos e multimilioná-
rios que serão equipados e construídos com as mais 
recentes tecnologias Israelitas, e a empresa oferece-se 
tipicamente para tratar de tudo-desde a obtenção de 
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empréstimos para a construção de fazendas até à ges-
tão do projecto.

Enquanto a componente “agricultura” é a face 
pública do projecto, o verdadeiro campo é o finan-
ciamento. Os projectos que o Grupo LR e outras 
empresas do agronegócio Israelitas propõem, criam 
frequentemente uma oportunidade para que os gover-
nos que têm dificuldade em obter crédito dos canais 
regulares utilizem as rotas de backdoor. Através des-
tes projectos agrícolas, estas empresas têm conse-
guido obter centenas de milhões de dólares em finan-
ciamento de bancos europeus e Israelitas e agências 
de crédito à exportação que são depois encaminha-
dos, em alguns casos, através das filiais offshore da 
empresa Israelita.41

A agência Israelita de crédito à exportação (Ashra) 
está regularmente envolvida nestes projectos. Em 
2021, apoiou negócios num valor de 2,8 mil milhões 
de dólares (todos os sectores incluídos).42  As suas 

capacidades financeiras ultrapassam em muito as 
das agências de ajuda ao desenvolvimento de Israel.43 
Quando uma empresa de agronegócios Israelita se apro-
xima de um governo no Sul Global, com um projecto de 
grande escala, normalmente oferece em simultanea um 
pacote financeiro através de um empréstimo de ban-
cos Israelitas com taxas de juro baixas, assegurado pela 
Ashra.44 Em caso de não pagamento, o governo Israelita 
paga à empresa, e o governo do país onde o projecto teve 
lugar torna-se o devedor.

Por sua vez, o governo que acolhe o projecto garante 
frequentemente os empréstimos sobre a venda de 
recursos, como o petróleo ou o gás natural. E, como 
visto no caso de Angola, pode disponibilizar terras para 
o projecto, mesmo que isso provoque a deslocação 
das comunidades locais. Uma vez aprovado o projecto, 
empresas e consultores Israelitas são contratados a 
preços exorbitantes para fornecer a gestão, designers, 
equipamento e insumos.

Projecto Aldeia Nova do Grupo LR/Mitrelli em Angola. Foto: Projecto “Jovens Lúcidos” para a defesa 
dos Direitos da comunidade
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Diz-se que muitos dos projectos se baseiam no 
modelo moshav ou “ Aldeias Agrícolas”, que em tem-
pos foi utilizado para integrar imigrantes em Israel.45 
No Sul Global, estes projectos são geralmente do topo 
para a base, com as comunidades locais excluídas da 
tomada de decisões, e dependentes da importação de 
tecnologias Israelitas, como estufas, irrigação e semen-
tes híbridas. Como se pode ver em Angola, os aldeões 
participantes são vistos mais como mão-de-obra barata 
para a companhia. Os mesmos, têm de pagar à compa-
nhia pela utilização das casas, das infra-estruturas, das 
pequenas parcelas de terreno e dos factores de produ-
ção que lhes são fornecidos. Tudo o que produzem vai 
para a companhia, e em troca os aldeões recebem muito 
pouco, pois têm de pagar as suas dívidas (ver o caso da 
Aldeia Nova no Anexo I).

Em vários casos, tais como no da República 
Democrática do Congo, os projectos Israelitas entra-
ram em colapso quando o dinheiro do empréstimo 

foi gasto e os consultores Israelitas se foram embora. 
Muitos dos projectos que analisámos parecem não ser 
económicos ou adaptados às condições locais, e não 
podem ser sustentados sem novos influxos de dinheiro. 
Entretanto, os governos ainda têm de lidar com as dívi-
das dos projectos que garantiram, mesmo que seja difí-
cil determinar como os fundos foram gastos, e mesmo 
que haja sinais de possível corrupção (ver o caso da 
Aldeia Nova no Anexo I). O projecto do Grupo LR no 
Suriname é um bom exemplo de como estes projec-
tos funcionam. Em 2014, o Grupo LR iniciou discus-
sões com funcionários do governo do Suriname, para 
a construção de uma grande exploração leiteira e de 
“Aldeias Agrícolas”, na área de Phedra.46 Na mesma 
altura, o Grupo LR estava também a desenvolver um 
projecto de alojamento de estudantes no Suriname e, 
foi relatado que estava em discussões com a “Equipa 
de Segurança Nacional” do Suriname sobre tecnologias 
de inteligência e segurança”.47

O Ministro da Agricultura da RDC e um representante da Vital Capital assinaram em 2019 um memorando de 
entendimento para iniciar cinco zonas agro-industriais em todo o país, com um custo de 150 milhões de dólares. 
Foto: twitter oficial da RDC
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As duas partes chegaram a um primeiro acordo em 
2016, de fornecer 2.000 ha para uma plantação de 
cacau em Phedra, a uma filial do Grupo LR. Isto ainda 
não se concretizou.48 Depois, em 2018, concluíram um 
segundo acordo para o Plano de Negócios do Parque 
de Agronegócio do Suriname (AIP) - um enorme pro-
jecto que incluiria a construção de uma fazenda leiteira 
e de processamento de 500 vacas, uma grande explo-
ração avícola e uma fazenda de 600 ha nos distritos de 
Wanica e Saramacca.49 De acordo com documentos 
divulgados ao público em Agosto de 2019, o Grupo LR 
seria remunerado para executar o plano, mas todos os 
custos seriam suportados pelo Governo do Suriname, 
através de uma linha de crédito de 67 milhões de euros 
do Credit Suisse, providenciada pelo Grupo LR.50

“É um projecto do Grupo LR que é executado com 
dinheiro do Suriname... Não é um investimento, mas sim 
um empréstimo”, explicou Winston Ramautarsing, pre-
sidente da Associação de Economistas do Suriname. “O 
empréstimo está em nome do Suriname, mas o dinheiro 
vai directamente para o Grupo LR. O Suriname não 
poderia, por si só, pedir tal quantia emprestada”.

De acordo com o plano, o Suriname deve pagar o 
empréstimo através da venda de ovos, leite e outros ali-
mentos produzidos na fazenda. Mas Ramautarsing diz 
que o plano sobrestima o preço de mercado para estes 
produtos, e não há mercados suficientes para absorver 
a quantidade de produção prevista.

Ganeshkoemar Kandhai, presidente da maior organi-
zação agrícola do país, também duvida que o plano seja 
viável. “Eles (Grupo LR) querem produzir em grande 
escala, mas o mercado não é suficientemente grande 
para isso. No início, falava-se em exportar para os países 
do Caricom, mas já não ouvimos falar disso”, diz ele. 51

“O dinheiro dos impostos dos agricultores está a ser 
utilizado para financiar a sua concorrência. Os mes-
mos agricultores que têm alimentado o povo durante 
anos em circunstâncias difíceis, em todos os climas”, 
acrescenta.

O outro problema é que um grande pedaço do 
empréstimo inicial do Credit Suisse parece ter desapa-
recido. Quando questionado no Parlamento, o Governo 
do Suriname não foi capaz de explicar como é que quase 
dois terços do empréstimo inicial de 67 milhões de 
euros do Credit Suisse tinham sido alocados. O Grupo 
LR não respondeu às nossas perguntas sobre o financia-
mento do projecto.

“Este plano não foi concebido para desenvolver o 
sector agrícola. É um acordo feito nos bastidores, os 
agricultores existentes nem sequer estavam envolvi-
dos.”, diz Ramautarsing.52

O actual governo do Suriname, que chegou ao 
poder em 2020, prometeu abandonar o projecto, mas 
segundo consta, o Grupo LR recusa-se sequer a alterar 
os termos. Parte do problema é que o acordo foi estru-
turado através de uma garantia da agência de comércio 
de exportação da Suécia que estipula que 30% do con-
teúdo do projecto deve ser Sueco. Neste caso, o grupo 
LR fez uma parceria com fornecedores suecos para for-
necer a tecnologia à fazenda, incluindo a importação de 
vacas prenhas da Suécia para o Suriname.53

O Suriname não é o único, o grupo LR e outras 
empresas Israelitas desenvolveram dispendiosos “pro-
jectos chave na mão” implementados por contratantes 
Israelitas em diversas partes do mundo e os benefícios 
para a população local são difíceis de identificar (ver o 
infográfico).
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Nota sobre a infografia acessível através deste link.

https://grain.org/system/attachments/sources/000/006/941/original/Israels_agro-diplomacy_PT_Annex_2.pdf
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O agronegócio Israelita na Colômbia
Um dos principais mercados de armas de Israel na América Latina, é a Colômbia.54  Não é de surpre-

ender que a Colômbia seja também um destino importante para o seu agronegócio. Em 2013, o grupo 
Israelita Merhav assinou um acordo para um projecto de etanol de 300 milhões de dólares, que envol-
veria a construção de uma plantação de cana de açúcar de 10.000 hectares na província de Magdalena. 
Supostamente, tanto o Banco do Brasil como o Banco Hapoalim de Israel, iriam fornecer financiamento 
para o projecto. No entanto, a subsidiária da Merhav, Agrifuels Colombia, foi acusada de ter adquirido 
1.023 hectares ilegalmente, e o projecto entrou em colapso em 2016.55 As investigações subsequentes 
ligaram o projecto ao escândalo de corrupção “Lava Jato” no Brasil, através da participação da empresa 
de construção brasileira OAS. 56

Desde 2014, o Grupo LR prossegue o desenvolvimento de plantações de cacau e de uma exploração 
leiteira, com a ajuda do empresário colombiano Luis Vicente Cavalli Papa-- um antigo representante da 
empresa estatal Israelita Isrex, que forneceu armas e serviços de irrigação à Colômbia nos anos 90. 57

Logo após a entrada em vigor do acordo de comércio livre, entre ambos os países em 2020, foi lançada 
uma iniciativa para “impulsionar o investimento e a produtividade no crescente sector das exportações 
agrícolas de Antioquia”. Esta iniciativa incluiu o Grupo LR e a sua filial Bean & Co, entre outros. A Managro, 
outra empresa Israelita instalada na Colômbia desde 2014, possui 1.000 hectares, mas planeia comprar mais 
3.700 para a produção de abacate Hass, e adquiriu recentemente a empresa Colombiana Pacific Fruits. 58

Uma colheita tóxica
Moayyad Bsharat trabalha com a União dos Comités 

de Trabalho Agrícola (UAWC), uma organização de 
agricultores Palestinos. Durante anos, a UAWC tem 
lutado para ajudar os camponeses Palestinos a perma-
necerem nas suas terras, particularmente nas áreas da 
Cisjordânia ocupada, onde os colonatos Israelitas se 

estão a expandir ilegalmente. Em Outubro de 2021, o 
governo Israelita designou a UAWC e outras cinco orga-
nizações da sociedade civil Palestina de renome inter-
nacional, como grupos terroristas, uma acusação que 
foi condenada por organizações de Direitos Humanos 
por todo o mundo. 59

Através do seu tra-
balho com a UAWC, 
Bsharat documen-
tou como o sistema 
Israelita de ocupação 
e apartheid empurra os 
camponeses Palestinos 
para a utilização de 
sementes e agroquí-
micos vendidos por 
empresas Israelitas, 
destruindo assim os 
seus solos e biodiver-
sidade e deixando-
-os com dívidas e na 
pobreza.60

Ataque aos escritórios 
da UAWC pelas forças 
Israelitas, 18 de Agosto. 
Foto: twitter da UAWC
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“Utilizei pesticidas químicos Israelitas nos dois anos 
anteriores. A biodiversidade no meu campo foi destru-
ída, especialmente colmeias e insectos que são bons 
para as nossas culturas. Fiquei rapidamente endividado 
com os vendedores. Por isso decidi optar pela agroeco-
logia”, diz Gh. N, um dos jovens camponeses Palestinos 
com quem Bsharat trabalha. 61

Em conjunto com as grandes corporações transna-
cionais do agronegócio, as empresas do agronegócio 
Israelitas fazem certamente parte do modelo do agro-
negócio global, sendo em grande parte responsáveis 
pela crise climática e alimentar. Mas a particularidade 
aqui é que o apoio recebido do Estado Israelita e pelos 
operadores privados, permite a que essas companhias 
operem em países onde as grandes corporações trans-
nacionais do agronegócio quase não estão presentes.

Enraizadas no apartheid, as grandes companhias 
Israelitas do agronegócio, bem como a nova geração de 
empresas de agricultura digital de Israel, não só empur-
ram este modelo tóxico para a Palestina, mas cada vez 
mais para outras partes do mundo.

Poucas pessoas terão provavelmente ouvido falar do 
Grupo LR, Mitrelli, Afimilk ou Green 2000. No entanto, 

são actores-chave nas negociações do agronegócio 
estrangeiro de Israel. Estão profundamente enraizados 
na estratégia de Telavive de abertura de mercados para 
as empresas do agronegócio Israelita e de estabeleci-
mento de ligações com elites políticas em países que 
são estratégicos para a agenda de segurança de Israel. 
Estas empresas são vistas como desempenhadoras de 
um papel importante na protecção de Israel, no que diz 
respeito à pressão internacional sobre a sua despos-
sessão criminosa do povo Palestino, assim como na 
divulgação da expansão da agricultura industrial a nível 
mundial.

É, portanto, fundamental monitorizar e expor as acti-
vidades do agronegócio Israelita no estrangeiro, não só 
para proteger os interesses dos povos dos países onde 
operam, mas também para construir solidariedade com 
a luta dos Palestinos contra o apartheid Israelita, o colo-
nialismo e a ocupação. Em ambos os casos, o agrone-
gócio Israelita é uma ameaça à luta pela soberania ali-
mentar que as organizações camponesas lideram na 
Palestina e em todo o mundo.

Quadro 1. Maiores corporações Israelitas com operações de agronegócio  
nos Territórios Ocupados e no Hemisfério Sul  

 Companhias
Exemplos de Operações 
no Sul Global

Operações nos territórios 
Ocupados Palestinos e Sírios

Afimil
Indústria Leiteira 62

Propriedade da Kibbutz Afikim 
- Sociedade das Cooperativas 
Agrícolas, Lda. (Israel, 45%) e 
Fortissimo Capital Management 
Ltd. (Israel, 55%).

Explorações leiteiras 
em grande escala no 
Vietname, Camboja,  
PNG, China.

É relatado que constrói e fornece fábricas 
em assentamentos na Cisjordânia.63

Grupo CBC (Coca-Cola Israel)
Lacticínios
Propriedade da família 
Wertheim (Israel).64

Tomou conta do gigante 
Sul-Africano dos 
lacticínios, Clover, em 
2019. Foram relatados 
graves conflitos laborais.

Controla um centro de distribuição 
regional no assentamento industrial de 
Atarot, em Jerusalém Oriental.65  Uma 
das suas filiais, Tabot Winery, está 
instalada no Golan sírio.

ADAMA
Agroquímicos
Propriedade do Syngenta Group 
(China, 78,5%).66

Vende herbicidas, 
fungicidas e insecticidas 
na América Latina, Ásia 
Pacífico e Médio Oriente  
e África.67

Herbicidas e pesticidas fabricados pela 
companhia têm sido utilizados em 
experiências agrícolas na Cisjordânia e 
no Golan Sírio. Parceria com uma filial 
da Urban Aeronautics tecnologia militar 
para pulverização aérea.68
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 Companhias
Exemplos de Operações 
no Sul Global

Operações nos territórios 
Ocupados Palestinos e Sírios

Haifa Químicos
Fertilizantes e agroquímicos
Propriedade de: Trans Resource 
Inc. e TG Capital Corp. (EUA)

Vende fertilizantes 
no México, Colômbia, 
Equador, Brasil, África do 
Sul, China, Tailândia.69

Fornece fertilizantes e serviços para 
assentamentos na Cisjordânia e no Golan 
Sírio. 70

ICL
Adubos
Propriedade da Israel 
Corporation (Israel, 45,6%) 71

Tem fábricas de 
fertilizantes e minerais 
especiais na China, com 
filiais na Argentina, Brasil, 
Índia, Quénia, Malásia, 
México, Coreia do Sul, 
Tailândia, Uruguai

Alegadamente, fornece vários 
assentamentos agrícolas na Cisjordânia, 
e participa em experiências agrícolas nos 
assentamentos no Golan Sírio e no 
Vale do Jordão. 72

Netafim
Irrigação
Propriedade da Orbia Advance 
Corporation (México, 80%), 
Kibbutz Hatzerim (Israel, 20%).

Fornece sistemas de 
irrigação por gotejamento 
para monoculturas e 
estufas de grande escala 
na América Latina, África 
e Ásia.

Fornece produtos e serviços de micro-
irrigação aos assentamentos na 
Cisjordânia e no Golan Sírio e participou 
também em experiências agrícolas 
nesses Territórios Ocupados.
Parceria para adaptar a tecnologia militar 
Israelita utilizada nos ataques a Gaza e o 
Golan Sírio, à utilização agrícola civil. 73

Rivulis 74

Irrigação
Propriedade do Ministério das 
Finanças de Singapura, através 
da Temasek Holdings (China, 
85%).

Fornecimentos com equipamento de 
irrigação
assentamentos agrícolas na Cisjordânia e 
no Golan Sírio.75

Hazera
Sementes
Propriedade do Groupe 
Limagrain Holding SA (França)

Vende sementes híbridas 
na América Latina, África 
e Ásia através de filiais na 
China, México, África do 
Sul.

O controlo Israelita sobre as fronteiras 
faz parte de um processo para levar 
os camponeses Palestinos a utilizar 
sementes comerciais vendidas pela 
companhia, associadas a um pacote 
agroquímico. Este modelo não só é 
insustentável como contribui para a 
contaminação do solo e da água e para a 
perda de biodiversidade. 76

Tahal
Infra-estruturas de água 77

Propriedade de Kardan N.V. 
(Países Baixos - Israel)

Grandes projectos de 
irrigação em Angola, 
Botsuana, Etiópia, 
Cazaquistão, Zâmbia.

Contratada em várias ocasiões nos 
últimos anos para construir infra-
estruturas hídricas nos Territórios 
Palestinos Ocupados. 78

Fontes de dados: Capital IQ, Preqin, Panjiva e os websites das empresas [Última visita: 1 de Julho de 2022].
*Clique aqui para exemplos de operações da Afimilk, LR Group, Netafim e Tahal no hemisfério Sul.
Nota: A GRAIN enviou perguntas à Kardan N.V., Grupo LR e Grupo Mitrelli, perguntas sobre as actividades com que estes 
estão envolvidos e que são mencionadas no presente relatório. No entanto, nenhuma das companhias forneceu respostas 
às nossas perguntas.

https://grain.org/system/attachments/sources/000/006/940/original/Israels_agro-diplomacy_PT_Annex_1.pdf
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Notas
1.  “O mais alto funcionário Israelita até agora a chegar tão perto da fronteira do Irão”, Gabinete do Ministro da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural, Divisão de Comunicação, Media e Relações Públicas, Governo de Israel, 19 de Maio de 2022, https://www.gov.il/

en/departments/news/visit_ministerneariran [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

2.  SIPRI, “Arms transfers to conflict zones: The case of Nagorno-Karabakh”, 30 de Abril de 2021, https://www.sipri.org/commentary/

topical-backgrounder/2021/arms-transfers-conflict-zones-case-nagorno-karabakh [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

3.  «O mais alto funcionário Israelita até agora a chegar tão perto da fronteira do Irão», Gabinete do Ministro da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural, Divisão de Comunicação, Media e Relações Públicas, Governo de Israel, 19 de Maio de 2022, https://www.gov.il/

en/departments/news/visit_ministerneariran [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

4.  Ver: https://www.jethro-g.com/en/smart_village [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

5.  “O Ministro da Agricultura, Oded Forer, partiu esta manhã para uma visita ao Azerbaijão para promover as relações bilaterais e 

maximizar o potencial comercial das empresas agro-técnicas Israelitas a nível internacional”, Gabinete do Ministro da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural, Divisão de Comunicação, Media e Relações Públicas, Governo de Israel, 16 de Maio de 2022, https://www.gov.il/

en/departments/news/azerbaijan_visit [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

6.  “‘YNET’ nəşri: Bütövlükdə Azərbaycanda, o cümlədən Qarabağda kənd təsərrüfatının inkişafında İsrail Azərbaycanın əsas tərəfdaşlarından 

biri olacaq”, Azertag, 22 de Maio de 2022, https://azertag-az. traduzir. goog/xeber/YNET_nesri_Butovlukde_Azerbaycanda_o_cumle-

den_Qarabagda_kend_teserrufatinin_inkisafinda_Israil_Azerbaycanin_esas_terefdaslarindan_biri_olacaq-2143331?_x_tr_sl=az&_x_

tr_tl=en&_x_tr_hl=en&_x_tr_pto=sc; “Ministro da Agricultura de Israel: Estamos prontos para comprar trigo ao Azerbaijão”, Report 

Informasiya Agentliyi, 19 de Maio de 2022, https://report-az.translate.goog/xarici-siyaset/israilin-kend-teserrufati-naziri-azerbaycandan-

-bugda-almaga-haziriq-musahibe/?_x_tr_sl=az&_x_tr_tl=en&_x_tr_hl=en&_x_tr_pto=sc [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

7.  Para mais informações sobre os casos de corrupção envolvendo o Presidente Azeri ver: https://www.icij.org/investigations/panama-

-papers/20160404-azerbaijan-hidden-wealth/ e https://www.occrp.org/en/poy/2012/ [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

8.  Heydar Isayev, “Farmland in Karabakh being given to powerful Azerbaijanis - report”, Eurasianet, 28 de Junho de 2022, https://eurasia-

net.org/farmland-in-karabakh-being-given-to-powerful-azerbaijanis-report [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

9.  Hillel Maeir, “Israel, Azerbaijan sign batch of economic agreements”, Ynetnews, 13 de Dezembro de 2016, https://www.ynetnews.com/

articles/0,7340,L-4892703,00.html [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

10.  Ver a lista de projectos agrícolas no website da TerraVerde: https://terraverde-ag.com. Note-se que o projecto de gado está no distrito 

de Shamakhi, onde duas empresas com laços estreitos com o Presidente Azeri, Azersun e Agro Dairy, criaram recentemente explorações 

de gado no âmbito do programa agroparque do governo (ver: https://terraverde-ag.com/projects/cattle-integration-azerbaijan/, https://

eurasianet.org/farmland-in-karabakh-being-given-to-powerful-azerbaijanis-report , e https://www.azernews.az/nation/178176.html) 

[Última visita: 13 de Outubro de 2022].

11.  Ver: https://green-ltd.com/wp-content/uploads/2022/04/Green2000-Projects.pdf [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

12.  Who Profits, “Agribusiness as Usual Agricultural Technology and the Israeli Occupation”, Janeiro de 2020,  https://www.whoprofits.

org/report/agribusiness-as-usual/ [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

13.  Ver: https://alta.team/; https://tinyurl.com/3pzbbu2j;  https://www.facebook.com/AltaInnovationLTD/posts/pfbid02b-

1mxrYgYt2cBkbKLJdhyzdLDC435Uz26GHYCHk9qt2GZP1XL6Uyxa5L37F2bViSql; “Israelis launch first-ever intelligence network for trees”, 

Israel 21c, Março de 2019, https://www.israel21c.org/israelis-launch-first-ever-intelligence-network-for-trees/ ; America Economía, “Orbia 

realiza su primera inversión en capital de riesgo en startup de Agritech”, 26 de Novembro de 2020, https://www.americaeconomia.com/

articulos/orbia-realiza-su-primera-inversion-en-capital-de-riesgo-en-startup-de-agritech; e https://uavcoach.com/seetrees/[Última visita: 

29 de Agosto de 2022].

14.  Ver: Pieter Wezeman, Alexandra Kuimova and Siemon Wezena, “Trends in international arms transfers, 2021”, SIPRI Fact Sheet, 

Março de 2022, https://www.sipri.org/sites/default/files/2022-03/fs_2203_at_2021.pdf; and https://www.indembassyisrael.gov.in/

pages?id=nel5a&subid=7ax9b [Última visita: 29 de Agosto de 2022].

15.  Israel era também um fornecedor fundamental em 2016, uma vez que o Vietname se estava a tornar o 8º maior importador de armas e 

estava a modernizar o seu exército (https://thediplomat.com/2016/10/vietnams-military-modernization/). Em 2021, segundo a inves-
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-phone-hacking-tech-1.10003831). O magnata Vietnamita Nguyen Thi Thanh Nhan, director-geral do Grupo AIC, relatou ser um dos 
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https://www.business-standard.com/article/markets/jain-irrigation-to-merge-global-biz-temasek-owned-rivulis-stock-zooms-17-122062200250_1.html
https://www.whoprofits.org/company/rivulis-irrigation/
https://www.maan-ctr.org//files/server/Publications/FactSheets/
https://www.amnesty.org/en/latest/campaigns/2017/11/the-occupation-of-water/
https://www.amnesty.org/en/latest/campaigns/2017/11/the-occupation-of-water/
https://www.whoprofits.org; http://www.pengon.org/
https://www.stopthewall.org/2022/03/14/stopwaterapartheid-campaign/
https://www.whoprofits.org/company/tahal-group-international/


A GRAIN é uma pequena organização 
internacional sem fins lucrativos que visa 
apoiar os agricultores de pequena escala e 
os movimentos sociais nas suas lutas por 
sistemas alimentares controlados pelas 
comunidades e baseados na biodiversidade. 
Os vários relatórios que a GRAIN publica 
todos os anos, são documentos com base 
nas investigações substanciais e exaustivas 
que realiza, fornecendo informações de 
fundo e análises sobre diversos temas 
relevantes.
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Para a coleção completa dos relatórios da GRAIN, 
consulte o website em: www.grain.org/es


